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Resumo 

Neste artigo o autor chama atenção para a pertinente atualidade das observações críticas de 
Pierre Hourcade sobre a poesia de Alberto Caeiro, destacando entre outros aspetos a ética e 
a estética que em seu entender dominam esta obra maior de Caeiro. Uma das mais 
enigmáticas da produção poética de Fernando Pessoa e heterónimos.  
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Abstract 

In this article the author draws attention to the pertinent actuality of Pierre Hourcade’s 
critical observations about Alberto Caeiro’s poetry highlighting, among other aspects, the 
ethics and aesthetics that in his view dominate this major work by Caeiro, which is one of the 
most enigmatic of Fernando Pessoa and heteronyms’ poetic production. 
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Se bem que publicado a meio dos anos setenta do século passado, o artigo de Pierre 
Hourcade “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos”1, que aqui se 
apresenta em nova tradução, afigura-se-me como uma longa e permanente reflexão 
daquele que foi o primeiro estudioso e tradutor de Pessoa em língua francesa. De 
facto, o interesse exercido pelos poemas de Caeiro sobre Hourcade não somente é já 
visível nos primeiros artigos que pouco depois da sua chegada a Portugal, em 1929, 
escreveu e publicou em várias revistas francesas, como será reafirmado ao longo de 
mais de quarenta anos e se prolonga para além do artigo aqui em questão.2 

Em 1930, na revista Contacts, que tivera o prazer de oferecer ao poeta, 
afirmava que Caeiro, um dos avatares de Pessoa, “encarnava a consciência 
destruidora de ilusões, o lirismo desesperadamente denso que arranca o homem do 
romantismo da natureza humana”: 
 

[...] un matin de mars 1914 surgit dans un éclair Alberto Caeiro. En ce nouvel avatar 
s’incarnait la conscience tueuse d’illusions, le lyrisme désespérément fort qui arrache 
l’homme au romantisme de la nature humaine “qui l’invite et qui l’aime”. Une glaciale 
tempête de lucidité valéryenne soufflant en insistantes rafales à la Péguy, emporta Caeiro 
comme il était venu, tout en laissant pour traces de son passage une soixantaine des plus 
singuliers poèmes, réunis notamment dans le Gardien de Troupeaux et les Poèmes non-conjoints. 

(HOURCADE, 1930: 43)  
 
[(...) numa manhã de março 1914, num clarão, surgiu Alberto Caeiro. E nesse novo avatar se 
encarna a consciência destruidora de ilusões, o lirismo desesperadamente denso que arranca 
o homem do romantismo da natureza humana “qui l’invite et qui l’ aime”3. Uma fria 
tempestade de lucidez valeryénne4 soprando em insistentes rajadas à Peguy, levou Caeiro 
como o trouxera, deixando por pegadas da sua passagem mais de sessenta singulares poemas 
reunidos n’O Guardador de Rebanhos e nos Poemas Inconjuntos.]  

 
Em “Panorama du modernisme littéraire en Portugal”, publicado em 1931, 

Hourcade, em traços gerais, caracterizava a poesia de Caeiro através dos poemas 
publicados sobretudo na revista Athena, “como a mais abstrata afirmação de solidão, 
o mais obstinado desejo de não humanizar o Universo”:  
  

                                                 
1 Embora concluído provavelmente em 1974, “Gloses sur le Guardador de Rebanhos”, foi publicado uns 
anos mais tarde no Bulletin des Études Portugaises et Brésiliennes, vol. 37-38, 1977-1978. Um ano antes, 
porém, já tenha sido editado em tradução portuguesa, sem nome do tradutor, em Temas de Literatura 
Portuguesa. Lisboa: Moraes, 1978. 
2 Destaco em particular o capítulo sobre a poesia de Alberto Caeiro em A Mais Incerta das Certezas: 
itinerário poético de Fernando Pessoa (HOURCADE, 2016). 
3 Frase, provavelmente extraída do segundo “Panégyrique”, de Jacques Bossuet, in, Sermons- 
Panégyriques. Méditations sur l’Évangile (1847); para mais referências a Bossuet na obra pessoana, vide 
PESSOA, 2002: 303 & PITTELLA, 2017: 477. 
4 Paul Valéry, escritor e poeta francês, foi eleito sócio da classe de letras da Academia das Ciências de 
Lisboa em 1935. 
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Alberto Caeiro se souvient peut-être aussi des Feuilles d’Herbe, mais il a dépouillé 
délibérément toute chaleur lyrique, martelant, en un retour incessant à la Péguy, la plus 
abstraite affirmation de solitude, le plus obstiné désir de ne point humaniser l’Univers, de le 
dresser en face de la conscience comme une muraille sans yeux et sans âme. L’accent unique 
de la poésie, philosophique sans le vouloir, du Guardador de Rebanhos (Le Pasteur de troupeaux) 
atteint à un degré d’intensité presque physique tout en décrivant le drame de la conscience 
lucide qui se dévore elle-même en refusant d’être dupe de la matière.  

(HOURCADE, 1931: 9; cf. fac-símile em MARQUES, 2017: 702)  
 
[Alberto Caeiro talvez se lembre igualmente de Leaves of Grass, mas retirou lhe 
deliberadamente a tonalidade lírica, insistindo, num retorno incessante, à maneira de Péguy5, 
na mais abstrata afirmação da solidão, o mais obstinado desejo em tornar pouco humano o 
Universo, de o apresentar à consciência como uma muralha sem rosto e sem alma. A 
tonalidade única da poesia, filosófica sem o desejar, d’O Guardador de Rebanhos, atinge um 
grau de intensidade quase física ao descrever o drama da consciência lúcida que a si mesma 
se devora embora se recuse a aceitá-lo.] 

(MARQUES, 2017: 719-720; https://doi.org/10.7301/Z0416V8V)  
 

Em 1933, numa apresentação de Fernando Pessoa a um público mais vasto, 
precedendo a primeira tradução francesa conhecida de três poemas d’O Guardador 
de Rebanhos (os poemas XIII, XLIII e XLIX) e como se buscasse apreender e definir, 
quanto possível, a essência da poesia de Caeiro em Cahiers du Sud Hourcade escrevia:  
 

Fernando Pessoa n’a cessé de chercher à se réaliser poétiquement à travers toutes sortes de 
personnalités, à partir d’une personnalité originelle dont il a pris conscience vers 1914 : 
Alberto Caeiro. Alberto Caeiro, c’est exactement l’anti-symbolisme ; c’est l’homme contre 
l’anthropomorphisme. Toute la lucidité de la connaissance s’use en lui à dépouiller l’univers 
et le vivant des prestiges de la métaphore poétique. Aucun panthéisme abstrait, aucun 
préjugé philosophique n’entre dans cette attitude. Un homme essaie de ne plus se penser, 
mais de se sentir être. Il n’y parvient qu’au terme d’un long labeur de démolition où la 
rhétorique la plus têtue, sciemment absurde et impitoyablement logique tout à la fois, 
s’exaspère jusqu’à la tautologie, jusqu’à la haine des hommes et de leurs tendresses factices, 
jusqu’à une sorte de manie solitaire et obsédée. Tel est l’amer breuvage que distille le “berger 
sans troupeaux”. 

(HOURCADE, 1933: 67)  
 

[Fernando Pessoa procurou sempre realizar-se poeticamente através diferentes 
personalidades, partindo de uma personalidade original de que tomou consciência em 1914: 
Alberto Caeiro. Alberto Caeiro é exatamente o anti-simbolismo; é o homem contra o 
antropomorfismo. Nele, toda a lucidez do conhecimento se concentra em despojar o universo 
e os seres vivos da auréola da metáfora poética. Nenhum panteísmo abstrato, nenhum 
preconceito filosófico se enquadra na sua atitude. Um homem tenta não se sentir homem, 
mas sim sentir-se ser. E só o consegue depois de um longo trabalho de destruição em que a 
mais obstinada retórica, ao mesmo tempo intencionalmente absurda e impiedosamente 
lógica se exaspera até à tautologia, até à aversão pelos homens e os seus afetos factícios, até 

                                                 
5 Charles Pierre Péguy, poeta e ensaísta francês, de inspiração católica, nascido em 1873, morto 
durante a primeira guerra mundial, é autor de vários livros de poemas e ensaios. 

https://doi.org/10.7301/Z0416V8V
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uma espécie de obsessiva mania solitária. Assim se apresenta a áspera bebida destilada pelo 
“guardador sem rebanhos”.] 
 
Depois destes primeiros artigos, Hourcade, que em outras e diversas ocasiões 

procurou sempre apreender o desassossego inicial que sentiu ao ler alguns dos 
poemas d’O Guardador de Rebanhos, trinta anos mais tarde confessava ainda que 
nunca esquecera a impressão que sobre ele tinha exercido o primeiro poema d’O 
Guardador de Rebanhos:  
 

Nunca esquecerei o indefinível desenraizamento que senti durante meses ao repetir para 
mim mesmo, primeiramente no texto, depois numa versão francesa mais ou menos 
conseguida: 
 

Eu nunca guardei rebanhos 
Mas é como se os guardasse 
Minha alma é como um pastor, 
Conhece o vento e o sol 
E anda pela mão das Estações 
A seguir e a olhar.  

 
Os versos deslizam singelamente, como se não tivesse havido neles o mínimo esforço: Mas 
que armadilha se esconde sob esta simplicidade quase de criança [...] com ela somos 
convidados [...] a converter-nos à força de vigilância e por uma espécie de invertida ascese 
em objeto entre os objetos, mera aparência no seio da aparência pura [...] a sua morte 
prematura [a morte de Alberto Caeiro], de resto, foi como a confissão do malogro da tentativa 
mais arbitrária, mas também o mais conscientemente conduzida. 

(HOURCADE, 1978: 161-162)  
 
É esse interesse renovado e constante por este ciclo de poemas que o leva a escrever 
“Gloses sur le Guardador de Rebanhos”, um longo e pormenorizado comentário 
explicativo sobre uma das mais importantes obras de Fernando Pessoa e 
heterónimos, obra que para Hourcade permanecia um mistério, um enigma entre os 
muitos com que Pessoa confronta os leitores.  

Hourcade, que revia as suas traduções e opiniões junto do próprio poeta (ver 
MARQUES, 2016 e 2017), demonstrou desde o início uma visão muito lúcida sobre a 
poesia de Fernando Pessoa, opinião que o poeta tinha em consideração, tendo 
manifestado por diversas vezes o seu apreço por Hourcade e escolhido o artigo 
“Panorama du modernisme littéraire en Portugal”, como um das provas de 
reconhecimento internacional do mérito da sua poesia, ao decidir enviar a sua carta 
requerimento à Comissão Administrativa do Museu Condes de Castro Guimarães, 
em 19326.  
                                                 
6 Cf. “O requerente chama, porém, a attenção de V. Exas [...] para o que do requerente diz Pierre 
Hourcade no artigo ‘Panorama du modernisme littéraire en Portugal”; cf. o fac-símile em Fernando 
Pessoa: a biblioteca impossível (1995). 
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Se quase meio século depois da sua publicação o interesse de “Gloses” 
permanece intacto muito contribui para isso o método analítico seguido por 
Hourcade que, procurando evidenciar as relações temáticas que se entrecruzam nos 
49 poemas que constituem O Guardador de Rebanhos, tenta encontrar, através de uma 
leitura imparcial e pertinente, as ideias subjacentes à obra caeiriana.  

De início, e sem rodeios, depois de ter apontando a falta de rigor que em seu 
entender prevalecia nas edições Ática e Aguilar d’O Guardador de Rebanhos7, Hourcade 
prossegue com uma tentativa de comentário do primeiro poema, destacando que no 
poema inicial o que é comparado a um guardador de rebanhos não é o poeta como 
ser físico, mas a sua alma que anda “pela mão das Estações”: 
 

[...] ce qui est comparé au Guardador de Rebanhos n’est pas le poète dans son être physique 
mais son âme qui “marche la main dans la main des Saisons”.  

 (HOURCADE, 1977-1978: 8)  
 

[(...) o que é comparado ao Guardador de Rebanhos não é o poeta como ser físico, mas a sua 
alma que “anda pela mão das Estações”]. 

(VER ANEXO)  
 
Daí sugerir que a leitura do poema só pode ser elucidativa se o leitor considerar o 
ponto de partida desejado pelo próprio poeta para quem a obra é antes de tudo um 
projeto de “desantropomorfização” da Natureza. Hourcade alerta para uma leitura 
atenta dos versos finais deste primeiro poema, na medida em que neles se sugere ao 
leitor que trate o poeta como um ser da Natureza, uma árvore à sombra da qual 
podemos descansar como crianças cansadas de brincar e acrescenta que é deste 
modo que o poema a si mesmo se justifica:  
 

Façon de parler paradoxal ? Je n’en suis pas si sûr. Façon de parler, oui, en un sens, mais 
surtout façon de donner à entendre que le poème à une existence par lui-même.  

 (HOURCADE, 1977-1978:10)  
 
[Maneira paradoxal de falar? Nem por isso! maneira de falar, sim, mas acima de tudo maneira 
de dar a entender que o poema existe por ele próprio].  

(VER ANEXO)  
 

Comentários lúcidos, apropriados e até certo ponto surpreendentes, tendo em 
conta que Hourcade não dispunha da informação, digamos paratextual, 

                                                 
7 “Tant d’ingéniosité consacrée au commentaire interprétatif, et si peu de soin à la révision des 
épreuves typographiques ou au respect du texte, il y a de quoi laisser rêveur !” (HOURCADE, 1977-
1978: 1) [Dedicar tanto engenho ao comentário interpretativo, e tão pouco cuidado na revisão das 
provas tipográficas ou respeito pelo texto, é matéria para reflexão!] (VER ANEXO). 
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complementar, que só mais tarde viria a ser publicada e posteriormente reunida8. 
Numa tentativa de compreender a teia de voluntárias contradições em que o poeta 
enreda o leitor, seduzido pela simplicidade da expressão e pela musicalidade que 
dela resulta, e como se pretendesse criar nele graças a uma racionalização excessiva 
uma recusa de racionalizar, Hourcade conclui que é através de uma engenhosa 
alternância entre um prosaísmo propositado e as grandes imagens simples 
inesquecíveis, sóbrias na sua perfeição, que o leitor perde progressivamente o pé 
sem nunca se afastar de uma aprazível realidade:  
 

[...] ce sentiment de perdre pied petit à petit, sans jamais cependant s’éloigner d’une réalité 
savoureuse [...], ce ton enfin de confidence, de fausse confidence, bien sûr, mais à la bonhomie 
de laquelle on ne résiste pas. 

(HOURCADE,1977-1978:11)  
 
[(...) o sentimento de perder pouco a pouco o pé, sem, contudo, jamais se distanciar de uma 
realidade aprazível (...), esse tom de confidência, falsa confidência, claro, mas a cuja 
simplicidade é impossível resistir]. 

(VER ANEXO)  
 
Seguidamente, numa perspetiva que lhe é peculiar9, Pierre Hourcade interroga-se 
sobre a seleção e o critério que prevalece na ordem dos poemas que se encontra na 
revista Athena, tendo em conta que a escolha se deve ao próprio Fernando Pessoa, 
chegando à conclusão, comparando com as duas edições que dispunha d’O 
Guardador de Rebanhos e a informação então disponível, que nada nessa escolha 
contribui para esclarecer o leitor quanto à eventual ideia que teria levado Caeiro a 
organizar o ciclo de poemas tal como ele se apresenta na sua versão final. 

Analisado em pormenor o primeiro poema e questionada a razão da escolha 
dos 22 poemas da seleção para Athena, o último capítulo do artigo é dedicado a uma 
“Tentativa de interpretação” do ciclo de poemas que constituem O Guardador de 
Rebanhos. A própria ideia de “tentativa” diz tudo quanto à dificuldade que, segundo 
Hourcade, qualquer leitor encontra ao tentar desvendar o fio condutor explícito 
entre os 49 poemas, embora pressinta haver um fio a descobrir, na medida em que 
se trata de um ciclo e não de poemas isolados. Tarefa que não é fácil, pois dir-se-ia 
que Pessoa, através Caeiro, pretendeu baralhar as pistas, deixando o leitor numa 
espécie de imprecisão quanto ao propósito do autor: 
 

                                                 
8 Na recente edição da Obra Completa de Alberto Caeiro (Lisboa, Tinta-da-china, 2016; e 2019 para a 
edição de bolso) os editores, Jerónimo Pizarro e Patricio Ferrari, esclarecem muitas das questões que 
Hourcade, então, se colocava.  
9 Sobre a perspetiva e o método seguido de Hourcade para análise da poesia de Fernando Pessoa 
remeto para A Mais Incerta das Certezas: itinerário poético de Fernando Pessoa (2016). 
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Tout se passe comme si le poète avait voulu brouiller ses pistes, entre un début très nettement 
défini où le thème est clairement exposé (I) et une conclusion qui non moins “boucle la 
boucle” (XLIX). Entre cette attaque et ce congé pris du lecteur, nous sinuons le long d’un 
itinéraire souvent bien inattendu, bien déconcertant. 

(HOURCADE, 1977-1978: 18)  
 

[Dir-se-ia que o poeta procurou baralhar as pistas, entre um início em que o tema é claramente 
exposto (primeiro poema) e uma conclusão que de forma não menos evidente fecha o círculo 
(último poema). Entre o ponto de partida e o acenar de despedida ao leitor depara-se-nos um 
itinerário sinuoso, frequentemente inesperado e desconcertante].  

(VER ANEXO)  
 
Um percurso sinuoso e desconcertante que leva Hourcade a interrogar-se sobre o 
lugar ocupado por diversos poemas na sequência proposta e chegar à conclusão que, 
apesar da intenção demonstrativa a que o texto obedece, não encontra um 
desenvolvimento que obedeça às regras da rígida retórica, ou até da dedução lógica, 
na sequência estabelecida pelo mais exigente dos críticos: o próprio poeta. Assinala, 
porém, que esta não pode ser o fruto do acaso, ou uma fantasia puramente gratuita 
e que o leitor deve por ele próprio procurar a significação dessa sequência:  
 

Nous sommes [...] invités expressément [...] à rechercher la signification qu’il a voulu donner 
à cette ordonnance qui doit nécessairement avoir un sens, dans la double acception du terme. 

(HOURCADE, 1977-1978: 17)  
 

[Estamos (...) convidados expressamente (...) a entender a significação que ele quis dar a esta 
sucessão que deve necessariamente ter um sentido, no duplo significado do termo]. 

(VER ANEXO)  
 

Movido pelo interesse de entender o propósito de Caeiro, Pierre Hourcade 
questiona a inclusão de certos poemas que, na sua perspetiva, surgem de forma 
inesperada e singular na sequência, por exemplo, os poemas III e IV (a homenagem 
a Cesário Verde, e a evocação a Santa Bárbara, perante a trovoada), e, sobretudo pelo 
lugar que ocupa entre os poemas IX e X (variações do tema de o guardador de 
rebanhos e como tal perfeitamente coerentes com o conjunto), o famoso VIII poema, 
ou ainda as quatro “canções do doente”, poemas XVI a XIX (explicadas e justificadas 
pelo poema XV), poemas que no entender de Hourcade são a demostração a contrario 
da coerência da atitude do poeta, mesmo quando ele parece dela se afastar. 
Observação que o leva a questionar se Pessoa, depois de uma engenhosa justificação, 
não os terá incluído porque esses poemas eram simplesmente do seu agrado: 
 

N’est-ce pas tout simplement une façon assez désinvolte de faire “passer” 4 poèmes, du reste 
ravissants, qui sont en dissonance avec ceux qui l’entourent – et qu’il se refuse à retrancher 
parce qu’ils lui plaisent ? 

(HOURCADE,1977-1978:22)  
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[Ou será simplesmente um expediente para fazer “passar” quatro poemas, aliás, 
encantadores, que mesmo em dissonância com os restantes ele recusa excluir por que lhe 
agradam?] 

(VER ANEXO)  
 

De poema em poema, em busca de um fio condutor visível, salientando quer 
o que eles têm em comum quer a descontinuidade voluntária no propósito, 
Hourcade prossegue a sua tentativa de interpretação d’O Guardador de Rebanhos, 
deixando sempre bem claro a subjetividade dessa busca, ao mesmo tempo que 
chama a nossa atenção para a acutilante beleza do propósito e para a estética pessoal 
e única de Caeiro: 
 

Et nous aboutissons ainsi aux quatre grands poèmes finaux, XLVI à XLIX, qui sont la 
conclusion, délibérément conçue et présentée comme telle, de tout le Guardador. Ils sont fort 
beaux, surtout les deux derniers, parmi les plus émouvants et les plus émus de l’ensemble”. 
Jamais sauf tout au début, l’implacable ratiocination ne s’était nuancée de tant de charmes 
poétiques. 

(HOURCADE, 1977-1978:28)  
 

[E deste modo chegámos aos quatro grandes poemas finais (de XLVI a XLIX) que são a 
conclusão deliberadamente concebida e como tal apresentada de todo O Guardador de 
Rebanhos. São lindíssimos, sobretudo os dois últimos, entre os mais emocionantes e 
emocionados do conjunto. Nunca, exceto talvez no início, a implacável racionalização se 
mostra tão atenuada por tanta beleza poética]. 

(VER ANEXO)  
 
Atento à submissão do guardador de rebanhos à lei do efémero, que os 

poemas XLII e XLIII demonstram, Hourcade chama de novo a nossa atenção para o 
poema XLVIII que contradiz os poemas XLVII e XXVII, e para estranha ambiguidade do 
poema final: a noite cai, o poeta despede-se dos homens e fecha-se na solidão do seu 
quarto para melhor, “Sentir a vida correr por mim como um rio por seu leito” 
(PESSOA, 2016: 73). Observação que o leva a considerar o propósito inicial de Caeiro 
como insustentável, um Caeiro frequentemente em contradição com ele próprio, não 
por inadvertência, mas por vontade deliberada de Fernando Pessoa que assim 
evidencia o artificio desse pseudo-naturalismo para melhor constituir a distinta 
originalidade do misterioso Alberto Caeiro.  

Ao lembrar, em conclusão, que depois de uma minuciosa tentativa de análise 
a obra de Caeiro permanece para ele uma das mais enigmáticas de Fernando Pessoa, 
as últimas palavras de Hourcade são elas também um convite e um desafio a cada 
nova leitura d’O Guardador de Rebanhos. Uma obra que parece escapar a qualquer 
redutora definição, como fica bem patente na leitura de “Gloses sur le Guardador de 
Rebanhos”, um dos mais esclarecedores artigos sobre a poesia de Alberto de Caeiro. 

Apesar do tempo decorrido, mas tendo em conta as características únicas e 
pertinentes das suas observações, não me parece demais insistir sobre a atualidade 
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da crítica de Pierre Hourcade no que à poesia de Fernando Pessoa diz respeito e 
relembrar a sua chamada de atenção quando nos avisa em “Alberto Caeiro: gloses 
sur le Guardador de Rebanhos” que reduzir a poesia a um mero pretexto para 
interpretações de natureza psicológica, ou qualquer outra, é correr o risco de trair a 
intenção do poeta e frustrar as expectativas dos seus  leitores:  

 
Si la poésie n’est qu’un prétexte privilégié à sonder les arcanes de l’être humain et à démonter 
les mécanismes du jeu de sa vie intérieure, il faut en abandonner l’étude aux savants : 
métaphysiciens, psychologues, psychanalystes, historiens des idées ou des comportements 
etc... Mais alors, le risque est grand de voir se détourner d’elle ceux auxquels malgré tout le 
poète a cherché à parler, ceux qui attendent de la poésie une joie, un enrichissement. A ceux-
là, on conseillera de ne pas lâcher la proie pour l’ombre, et de ne pas se laisser décourager 
par l’ésotérisme des commentateurs. En ce sens, Pessoa est un mythe, et c’est Caeiro seul qui 
existe. 

(HOURCADE, 1977-1978: 4) 
 
[Se a poesia tão somente um pretexto privilegiado para sondar os arcanos do ser humano e 
desmontar os mecanismos do jogo da sua vida interior então deixemos aos sábios o seu 
estudo: metafísicos, psicólogos, psicanalistas, historiadores das ideias e dos comportamentos 
etc... Porém, o risco é grande de vermos se afastarem dela aqueles com quem o poeta, apesar 
de tudo, tentou comunicar: aqueles que esperam que a poesia lhes proporcione satisfação e 
enriquecimento. A esses recomenda-se que não larguem a presa pela sua sombra, nem se 
deixem desencorajar pelo esoterismo dos comentadores. Nesse sentido, Pessoa é um mito e 
só Caeiro existe]. 

(VER ANEXO)  
 

* 
 
Nota final. O testemunho dactilografado com intervenções manuscritas de “Alberto 
Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos”, revisto e corrigido pela mão do próprio 
Pierre Hourcade e que pela primeira vez se apresenta e publica (em fac-símile), foi-
me gentilmente cedido por sua filha, Isabelle Hourcade, à qual aqui reitero o meu 
agradecimento. 
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Anexo. Alberto Caeiro: glosas sobre O Guardador de Rebanhos10 
 
I. Do bom uso do texto. 
 
Pode parecer supérfluo que antes de mais me preocupe em estabelecer o texto exato 
d’O Guardador de Rebanhos. Com duas edições, a Obra Poética, da editora Aguilar, no 
Rio de Janeiro, e as Obras Poéticas disponibilizadas na Ática, por João Gaspar e 
Simões e Luís de Montalvor, com as variantes agrupadas in fine, poder-se-ia pensar 
que desde há muito não subsiste dúvida alguma a esse propósito. Porém, não é esse 
o caso! E para nos referirmos apenas ao primeiro poema d’O Guardador de Rebanhos 
encontrámos na edição Aguilar duas “pérolas” que alteram inequivocamente o 
significado. No nono verso: 
 

Mas eu fico triste com um pôr de sol  
 
o que não quer dizer nada; de facto o poeta escreveu: “como um pôr de sol”, 
expressão plena de uma intenção bem particular, intenção significativa e em todo o 
caso perfeitamente inteligível.  

Mais adiante, o editor do Rio de Janeiro imprime: 
 

Olhando para o meu rebanho e vendo as minhas ideias 
Eu olhando para as minhas ideias e vendo o meu rebanho, 

 
o que não tem sentido algum, o que naturalmente o autor escreveu foi: “Ou 
olhando”, o que lhe dá outro e bem evidente significado. 

Dedicar tanto engenho ao comentário interpretativo, e tão pouca atenção à 
revisão das provas tipográficas ou respeito pelo texto, é matéria para reflexão! 

Em outra variante, esta mais subtil, comum às duas edições atrás 
mencionadas, pode, com efeito, ler-se em ambas: 
 

Com um ruído de chocalhos 
Para além da curva da estrada 
Os meus pensamentos são contentes. 

                                                 
10 (N. do T.) Pierre Hourcade faz questão de esclarecer o leitor dizendo em nota de rodapé o seguinte: 
“Este estudo foi escrito antes que eu tivesse a oportunidade de consultar a reedição de Obra Poética 
da Aguilar na qual os erros aqui assinalados foram retificados. O que de bom grado reconheço ao 
editor, todavia este tardio arrependimento não diminui em nada a minha chamada de atenção. 
Durante muitos anos deixou-se circular uma versão que em certos momentos tornavam o texto 
ininteligível ou que lhe desfiguravam o sentido e ninguém parece disso se ter preocupado. Desplante 
que se me afigura revelador de um estado de espírito contra o qual nas páginas seguintes me insurjo”. 
Tendo em consideração que a primeira edição da Obra Poética de Pessoa, pela Aguilar, data de 1960; 
a segunda de 1965 e a terceira de 1969, daí se poder supor que Hourcade se refere à primeira 
reimpressão dessa 3.a edição, datada de 1972. 
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Foi naturalmente esta leitura que Armand Guibert seguiu na sua tradução publicada 
pela Gallimard em 1960. No entanto, quando me reporto ao número 4 da revista 
Athena, publicado em janeiro de 1925, onde pela primeira vez o poema foi publicado 
por iniciativa e à vista do próprio poeta, leio: 
 

Como um ruído de chocalhos 
 
A menos que se justifique a escolha de outra versão fundamentada num manuscrito 
encontrado ou em uma correção ulterior do poeta em pessoa – logo que comprovada 
–, parece-me natural que se prefira a versão autorizada e autenticada pelo próprio 
Pessoa. Ninharia! poderão alguns pensar, mas para mim não, pois que em ambos 
casos o significado é bem diferente. Na frase “com” o ruído dos chocalhos é um mero 
acompanhamento, uma ornamentação sonora dos pensamentos, uma sensação que 
os nutre. Com o “como” o processo de identificação das nuances da vida interior do 
poeta com os aspetos do mundo exterior e concreto, já delineado em “eu fico triste 
como um pôr do sol...” repete-se e acentua-se, além da imagem ser evidente e 
sedutora: os pensamentos são contentes e o seu contentamento evoca o rumor 
melodioso dos chocalhos ao longe, “para além da curva estrada”. Haverá perceção 
alguma, independente de toda a significação e contexto, que seja em si mesma mais 
ligeira e graciosa?  

De imediato, não pretendo levar mais longe esta investigação. Talvez o acaso 
me tenha servido mal – ou demasiado bem. Mas há que reconhecer que três 
variantes importantes numa quarentena de versos – pelo menos na edição Aguilar 
– é demasiado. E o mais estranho (se me engano, agradeço que me apontem o erro) 
é que de tantos eminentes exegetas que nos últimos quinze anos se debruçaram 
sobre este texto famoso nenhum tenha assinalado estas divergências e anomalias.  

Há razão para nos questionar se o texto de Pessoa, se os seus poemas, como 
realização verbal, tem para eles alguma importância, se para eles o que lhes importa 
não será mais a via que os referidos poemas oferecem para entrever o mistério da 
sua origem no mais profundo da consciência, ou do inconsciente, do seu autor. 
Poemas que são vistos como mensagens cifradas que se submetem a um trabalho de 
decifração para desvendar o suposto segredo do seu autor a quem terão servido de 
confidência e alibi.  

É possível, direi até que algumas decifrações, como as de Eduardo 
Lourenço11, me parecem nesta perspetiva particularmente convincentes. É também 
possível que fosse esse o género de leitura, ou pelo menos um género de leitura 
análogo, que Pessoa desejasse e encorajasse. Basta ver, no fragmento inédito 

                                                 
11 (N. do T.) É possível que, sem o citar, Hourcade faça aqui referência ao artigo de Eduardo Lourenço 
“La poésie de Pessoa entre 1910 et 1914 ou le creuset de l’hétéronymisme”, publicado na revista 
Persona, n.º 2, julho de 1978, pp. 9-26. 
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descoberto entre os seus manuscritos, inserido como “introdução” aos poemas de 
Caeiro12, a importância que ele atribui (mas por Ricardo Reis interposto) à coerência 
lógica dos poemas em questão, à sua rigorosa subordinação a um pensamento 
filosófico cujo mérito atribui ao que ele designa como “o espírito pagão”, e de apenas 
lhe reprovar a forma demasiado livre dessa poesia, forma que deveria de ter 
submetido à disciplina idêntica àquela a que quase sempre submeteu a “emoção” e 
sempre a ideia. Em suma, o importante em Caeiro era o ressurgir do Paganismo. 

É evidente que isto não faz sentido e que Pessoa é o primeiro a estar 
persuadido. Não esqueçamos que o ponto de partida foi a intenção de criar um 
“poeta bucólico do género complicado”, Pessoa sabe perfeitamente que Caeiro não 
é um pagão (aliás que não é nada) que o encadeamento lógico dos poemas que ele 
lhe atribui não é, nem de longe, tão rigoroso como ele pretende, que a expressão, 
veremos isso mais adiante, atraiçoa muitas vezes e deliberadamente a intenção 
confessada. Todavia é sobre a significação do poema que ele pretende chamar a 
nossa atenção e este propósito, além de uma boa dose de ironia que ele contém, é 
como Eduardo Lourenço o demostra e bem, revelador do que ele pretende ao mesmo 
tempo encobrir e desvelar.  

Certo, mas... em que é que isto nos importa a nós modestos leitores de 
poemas, modestos, mas fervorosos amadores, no sentido nobre da palavra? O que 
nos interessa é a obra de Pessoa e não a sua pessoa. Se possível, a situação ideal seria 
idêntica à minha, quando fui ao mesmo tempo iniciado na obra e no homem: sentir 
um profundo entusiasmo pela primeira e um respeito tal pelo segundo que só me 
senti no direito de me interessar pelo homem por ser o autor da obra, autor no mais 
elementar sentido do termo, um escritor compondo poemas que têm em si a sua 
própria justificação. Quanto às secretas veredas dessa consciência desditosa, na 
medida em que não transparecem na poesia que daí resulta, e esta ressalva é 
considerável, afirmo sem hesitar que elas não me importam nem dizem respeito. A 
face que o poema me apresenta é a obra concluída (e uma vez concluída separada 
do seu autor) e não as intenções verdadeiras ou supostas que possam ter estado na 
sua origem. Daí ser importante tentar ler o que está escrito e não o que supostamente 
deixa entender. O prazer da poesia é um prazer deleitável e não de advinhas, por 
mais subtis que estas sejam. 

É preciso saber o que se quer. Se a poesia é tão somente um pretexto 
privilegiado para sondar os arcanos do ser humano e desmontar os mecanismos do 
jogo da sua vida interior então deixemos aos sábios o seu estudo: metafísicos, 
psicólogos, psicanalistas, historiadores das ideias e dos comportamentos etc... 
Porém, o risco é grande de vermos se afastarem dela aqueles com quem o poeta, 

                                                 
12 (N. do T.) Veja-se o final deste texto, onde Hourcade cita essa introdução – que se encontra na edição 
da Obra Poética da Nova Aguilar. Trata-se de um apontamento solto, publicado pela primeira vez por 
Maria Aliete Galhoz nessa edição (3.ª ed., pp. 201-202). 
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apesar de tudo, tentou comunicar: aqueles que esperam que a poesia lhes 
proporcione satisfação e enriquecimento. A esses recomenda-se que não larguem a 
presa pela sua sombra, nem se deixem desencorajar pelo esoterismo dos 
comentadores. Nesse sentido, Pessoa é um mito e só Caeiro existe. 
 
II. Sobre algumas aparentes contradições 

 
Qual é, pelo menos numa primeira aproximação, a ideia diretriz, ou se preferirmos 
o tema principal expresso d’O Guardador de Rebanhos? A perceção da natureza, ou 
melhor cada perceção do mundo exterior tem em si o seu fim e a sua justificação. As 
coisas existem por e para elas próprias. Em consequência, e antes de mais, recusa de 
todo o antropomorfismo (cf. o poema XXVIII). Deste modo, se exclui, a priori, qualquer 
comparação entre as realidades apercebidas e o homem, toda a “humanização”; 
assim como se exclui o “como”, sobretudo se constituir um artifício para aproximar 
um dado do mundo exterior a uma maneira de ser da sensibilidade humana. 

Ora, nos doze primeiros versos do famoso poema inicial d’O Guardador de 
Rebanhos encontram-se três, sem falar de duas personificações: 
 

Minha alma é como um pastor. 
 

A alma, que abstração é esta? Como compará-la a um pastor? e o que é que isso 
significa para Caeiro? 
 

Eu fico triste como um pôr de sol  
Para a nossa imaginação. 

 
Ou o pôr do sol comparado a uma nuance de sensibilidade que esta 

comparação torna percetível e serve de símbolo a um estado de alma do observador. 
 

Quando esfria no fundo da planície 
E se sente a noite entrada 
Como uma borboleta, pela janela. 

 
E pior ainda: A noite torna-se uma pessoa que se move, um ser físico cujo 
movimento é, ainda para mais, comparável ao de um ser vivo!  

E deixo de lado, devido o seu valor gramatical e significante ser um pouco 
diferente, o primeiro “como”. 
 

Eu nunca guardei rebanhos 
Mas é como se os guardasse. 
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No entanto, que absurdo, do ponto de vista que deveria ser o de Caeiro, esta 
assimilação de um estado fictício (e qual?) a uma atividade concreta! Que pode isto 
significar para Caeiro quando diz que somos “como se”?... E estas estações 
personificadas que conduzem a alma pela mão, como a ama conduz a criança de que 
cuida. 

E o que significa o próprio título? Com que direito – refiro-me naturalmente 
ao seu ponto de vista – Caeiro o utiliza para definir a sua própria condição: alma-
pastor guardando um rebanho de pensamentos-sensações? E logo de início, esta 
definição do seu “estatuto” por... uma negação:  
 

Eu nunca guardei rebanhos,  
 
porém, é como se os guardasse. 

É evidente que estas aparentes contradições não são inadvertências, elas têm 
por fim dar-nos a entender, a sugerir, outra coisa, mas o quê? É aqui, na minha 
perspetiva, que reaparece “o poeta bucólico do género complicado” que Fernando 
Pessoa diz ter querido inventar para pregar uma partida a Mário de Sá Carneiro. 
Caeiro-personagem é uma criação arbitrária, deliberadamente aplicada sobre um 
conjunto de poemas ao que ele atribui uma unidade (artificial?). 

O tema é o eterno conflito entre a sensação, a perceção do mundo exterior e a 
sua inevitável elaboração pela consciência, à qual, mesmo um espírito “pagão” como 
Caeiro não consegue evitar. A fatalidade da condição humana é tal que, mesmo para 
alguém que se julga ou pretende materialista integral, os “pensamentos contentes” 
não podem deixar de ser tristes. Caeiro desejaria não ser mais que sensação pura, 
mas isso não passa da insensata pretensão de um ser mítico – pretensão que 
ironicamente a si próprio Fernando Pessoa se oferece o espetáculo. 

É o próprio Fernando Pessoa que gostaria de deixar de pensar, que gostaria 
de se limitar a reproduzir tranquilamente o mundo exterior, sabendo, no entanto, 
que isso não é possível e nem sequer tem sentido. Então para o provar conduz a sua 
personagem a contradizer a sua própria intenção pela maneira como se exprime em 
palavras e imagens, indo o mais longe que humanamente e “linguisticamente” é 
possível nesse sentido. 

Da mesma maneira, as duas estrofes que começam respetivamente por “E se 
desejo às vezes” e por “Quando me sento a escrever versos”, vistas mais 
atentamente, são bastante enigmáticas, sobretudo se encaradas na perspetiva de 
Caeiro. Que ideia é essa de se imaginar ovelha ou rebanho? E como é que isso se 
justifica pelo facto de se escrever ao pôr do sol, ou que uma nuvem passe a mão (a 
mão de uma nuvem!) por cima da luz? 

O que significa sentir-se cajado entre mãos, quando se senta a escrever os seus 
versos e se desdobra, nesse momento, projetando no cimo do monte “um recorte” 
dele próprio? 
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Dir-se-ia que Caeiro fazia de propósito dizer – como se Fernando Pessoa 
pusesse, de forma voluntária, Caeiro a dizer – exatamente o contrário do que 
conviria à personagem, ou pelo menos à sua suposta doutrina. Com que intenção? 
Na minha opinião, para mostrar, por um lado, que entre o pressuposto abstrato, a 
intenção sistemática e deliberada e a sua expressão verbal por outro, a partir do 
momento que intervém a poesia e não a lógica dedutiva, se cria, que o poeta queira 
ou não, um abismo de que apenas lhe resta deixar que sejamos ironicamente nós os 
juízes. Assim, é conveniente que nos detenhamos na expressão, na sua musicalidade 
e cadências, que sob aparência prosaica é neste caso admirável. Nesta perspetiva, já 
alguma vez se analisou detalhadamente o espantoso primeiro poema d’O Guardador 
de Rebanhos? 
 
III. Tentativa de comentário do primeiro poema d’O Guardador de Rebanhos 
 
Lancemos borda fora todo o amontoado de glosas que obstruem já a aproximação 
de qualquer poema de Pessoa. Tentemos colocar-nos no estado de espírito do leitor, 
desprevenido que o descobre, como eu, por exemplo, quando em fevereiro (ou 
março) de 1930 o li em um dos números da revista Athena que devo à generosidade 
de um dos meus amigos da Presença a quem fiquei desde então ligado, apesar das 
vicissitudes de uma existência errante, como aos meus mais íntimos arquivos. 
Deixemos de lado o título “Escolha de poemas de Alberto Caeiro (1889-1915)” e o 
subtítulo O Guardador de Rebanhos com a sua precisão cronológica arbitrária (1911-
1912), verdadeira “segundo” Caeiro, falsa “segundo” Pessoa, dado que sabemos 
agora que os primeiros desses textos, pelo menos, só viram a luz, sob o efeito de uma 
iluminação, em 8 de março de 1914. Na verdade, nessa altura pouco me importava, 
e se não me tivessem explicado que Alberto Caeiro era uma encarnação de Fernando 
Pessoa tê-lo-ia ignorado sem qualquer preocupação, o fascínio que de imediato senti 
pelo poema não seria, nem foi, nem maior nem menor. 

Já atrás assinalei como curiosa a maneira de iniciar um poema sob o signo do 
“guardador de rebanhos”, uma afirmação que desmente a advertência. O guardador 
de rebanhos que supostamente fala nunca guardou nada, mas é como “se 
guardasse” (note-se de passagem esse estranho conjuntivo no final do verso: 
“guardasse” que poderia ter sido cacofónico ou pedante, mas que é somente 
misterioso). E em que consiste esse “é como se”? É que a sua alma “conhece o vento 
e o sol” – como um bom pastor deve conhecê-los – por conseguinte, o que é 
comparado ao “guardador de rebanhos” não é o poeta como ser físico, mas a sua 
alma que “anda pela mão das Estações”. Estações personificadas, alma corporizada. 
Permito-me aqui um parêntese para assinalar que nos será mais tarde explicado, que 
o próprio poeta nos explicará mais tarde, que esta obra é um projeto de 
“desantropomorfização” da Natureza! Em todo o caso, a imagem é comovente: uma 
alma que se deixa guiar pelas Estações, que tem por finalidade caminhar e ver 
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prepara-nos para sentir a paz da Natureza que vai “sentar-se a seu lado” (mais uma 
personificação, mais uma abstração substantificada), uma Natureza sem Homens, 
daí talvez a sua paz. Mas porque é que esta paz não conduz à beatitude? Porque é 
que, ao contrário – nova surpresa – aquele que fala está e se diz triste? E sobretudo, 
porque tentar tornar sensível esta tristeza por uma comparação – sedutora, quase 
sensual – com um elemento da Natureza, a noite, ela própria comparada no seu 
movimento de invasão do quarto a uma borboleta? 

É que, no fundo, esta tristeza não é angústia nem pesar, mas serenidade, 
sossego. Esta equivalência entre tristeza-serenidade apresentada como natural é só 
por si desconcertante, mas a justificação que de imediato a acompanha é ainda mais 
singular. Ela é apresentada como “natural e justa” por ela aparecer no momento em 
que a alma já pensa (este “já” levanta igualmente um problema), existe e que ela 
existe independente do corpo, na medida em que as mãos se podem dar ao luxo de 
colher flores sem que ela disso se aperceba. 

Por outras palavras: se a tristeza é legítima e sadia (uma tristeza que “é 
serenidade”), é por que toma consciência da sua existência autónoma e da 
independência do corpo em relação a ela. É o ser dissociado que ao mesmo tempo, 
e pelo movimento, é feliz e triste de ser e de ser dissociado. 

É o que o parágrafo seguinte pretende pôr em evidência. Esses pensamentos, 
também eles comparados a uma realidade concreta (os chocalhos para além da curva 
da estrada) são ao mesmo tempo “contentes” (no sentido etimológico da palavra, 
seja: impregnados do sentimento de uma perfeita realização, de um florir que se 
basta) e “tristes” (por efeito reflexo da consciência e por estarem conscientes que são 
pensamentos e contentes). Esta dualidade siamesa, se assim me posso exprimir, 
contente-triste, não é um simples jogo de palavras: remete-nos para a dualidade 
precedente, que ela esclarece e completa, “tristeza-sossego”. O próprio “sossego” 
seria ele também felicidade se de si mesmo não fosse consciente. É a consciência que 
induz, não o divórcio, mas o caracter doloroso do divórcio entre a alma e o corpo.  

Mas então que alma é essa distinta do corpo que obedecendo à lei do 
guardador de rebanhos deveria, por consequência, ser feliz e, no entanto, torna o 
poeta infeliz? Devemos imaginar alma e consciência como dois seres distintos sendo 
o corpo um terceiro? Ou será simplesmente que a alma-guardador de rebanhos é 
uma aspiração, uma utopia e que na verdade o poeta apenas imaginou a sua 
existência para dar forma ao seu próprio desejo: o de ser tudo no instante (aquele 
que o poema XLIX, o último, evoca), sem passado, sem futuro, sem saudade nem 
esperança; um ser que no sentido literal da expressão “se deixa viver”. 

Compreende-se melhor assim o “ser poeta é a minha maneira de estar 
sozinho” que vem a seguir13. A poesia é entrega total ao instante, melhor: a 
identificação com o instante até à total inconsciência do ser, livre de toda a servidão 

                                                 
13 (N. do T.) Verso do primeiro poema d’O Guardador de Rebanhos. 
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humana. Mas é tão aprazível a sua expressão, quando iluminada por um esboço de 
sorriso! 

Pode-se continuar a seguir, do mesmo modo, verso a verso o sentido literal 
do texto sem considerar as razões verosímeis e profundas que levaram Pessoa a 
aceitar, ou talvez provocar, a revelação de Caeiro. E ir assim de surpresa em 
surpresa, de interrogação em interrogação, sentindo-se, sob a aparência de uma certa 
descontinuidade, enredado no encadear lógico da proliferação das intenções e 
subentendidos astuciosamente organizados. 

Mas também é possível afirmar não ser isso que o poeta pretendeu, não ser 
essa a leitura que ele considera apropriada para a sua obra. Porém, no final do 
primeiro poema é-nos sugerido que tratemos o autor como um ser da Natureza, uma 
árvore à sombra da qual podemos descansar como crianças cansadas de brincar. 
Maneira paradoxal de falar? Nem por isso! maneira de falar, sim, mas acima de tudo 
maneira de dar a entender que o poema existe por ele mesmo, e assim deve ser 
encarado, como um objeto, um “Calme bloc”, talvez “chu d’un désastre obscur”14, 
mas pouco importa o desastre. O que conta é o objeto poético e seu poder de 
sedução. 

Deve, então, relacionar-se este poder a todas as implicações que até aqui tentei 
desenvolver? Certamente que sim, porém apenas numa segunda abordagem. Numa 
primeira abordagem a sedução é exercida através de uma certa linguagem e de uma 
certa musicalidade. Desde logo pelo misterioso tom de confidência, uma confidência 
que à medida que nos afastamos de um título desmentido logo na primeira frase se 
torna cada vez mais misteriosa; um ar ao mesmo tempo ausente e ligeiro de quem 
não tem “ambições nem desejos” e que aceita o “sossego” como uma “tristeza” e que 
a tristeza seja ao mesmo tempo “fresca” e “melancólica”, “como um pôr do sol na 
nossa imaginação”. Não apenas na imaginação do poeta, mas de todos nós (é da 
“nossa imaginação” que se trata e não da “minha”). Uma maneira de nos conduzir, 
sem aviso, para uma racionalização, concebida para nos explicar a razão por que 
acima de tudo não devemos pensar e nos leva a aceitar, como evidente, o 
desdobramento do poeta que ao escrever os seus versos pretende sentir-se como um 
cajado nas mãos e projetar no cimo do outeiro um duplo de ele-próprio que 
contempla ao mesmo tempo o rebanho imaginado do guardador de rebanhos (que 
ele não é) e as ideias do meditativo (que ele não pode deixar de ser). É a arte do 
desconcerto sob uma aparente banalidade. 

                                                 
14 (N.do T.) Pierre Hourcade cita aqui, sem o referir, o soneto de Mallarmé “Le Tombeau d’Edgar Poe” 
que tem por últimos versos: “Calme bloc ici-bas chu d’un désastre obscur | Que ce granit du moins 
montre à jamais sa borne | Aux noirs vols du Blasphème épars dans le future”. 
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 Mas é também uma engenhosa alternância entre um prosaísmo, propositado 
e as grandes imagens simples e inesquecíveis: a noite que “se esfria no fundo da 
planície”, os pensamentos como “um ruído de chocalhos”, a nuvem que “passa a 
mão por cima da luz” e faz “correr o silêncio pela erva fora”. Imagens definitivas na 
sua sóbria perfeição, servidas por uma musicalidade verbal que somente se 
manifesta em momentos privilegiados como esses, o resto dá a sensação de ser uma 
prosa banalmente discursiva, indiferente aos efeitos, preocupada unicamente em ser 
precisa. 

Sim, pensando bem, foi isto que de imediato me seduziu no primeiro poema 
d’O Guardador de Rebanhos, e que em minha opinião deveria seduzir qualquer leitor 
desprevenido: o sentimento de perder pouco a pouco o pé, sem, contudo, jamais se 
se distanciar de uma realidade aprazível, essa sensação de ser o terceiro elemento de 
uma experiência que só progressivamente se torna arrebatadora e estranha; essa 
aparente descontinuidade que uma continuidade deveras elaborada e discreta 
sustém; esse tom de confidência, falsa confidência, claro, mas a cuja simplicidade é 
impossível resistir. Mais adiante veremos (Capítulo V: Tentativa de interpretação 
d’O Guardador de Rebanhos) que esse tom nem sempre prevalece e que o 
desenvolvimento nos revela estranhas e perturbantes complexidades. 15 

 
IV. O mistério da seleção da Athena 
 
Antes de dar início a uma exegese completa do conjunto d’O Guardador de Rebanhos, 
parece-me essencial tentar compreender as razões da escolha dos poemas d’O 
Guardador de Rebanhos que Fernando Pessoa publicou em 1925 na Athena. 

Sabe-se que essa primeira publicação inclui 23 poemas, a obra definitiva é 
composta por 49. Porém na famosa carta a Casais Monteiro, Pessoa fala “em trinta e 
tantos poemas” escritos a fio durante a noite de êxtase de 8 de março de 191416. Daí 
se concluir que os 49 poemas que constituem o corpus final d’O Guardador de Rebanhos 
não terem sido escritos nem na mesma altura nem em sequência. A questão que se 
coloca é, portanto, a seguinte: quantos poemas datam exatamente de 8 de março de 
1914? E em que datas e circunstâncias os outros foram escritos?17 

No que respeita a estes últimos, graças ao manuscrito que a edição Ática faz 
referência pode-se até certo ponto encontrar uma resposta. O segundo poema teria 

                                                 
15 (N. do T.) Depois de ter analisado o primeiro poema d’O Guardador de Rebanhos, no quinto e último 
capítulo do seu artigo, Hourcade procura entender a coerência subjacente ao conjunto de poemas que 
constituem a obra de referência de Alberto Caeiro. 
16 (N. do T.) Carta de 13 de janeiro de 1935. 
17 (N. do T.) Na recente edição da Obra Completa de Alberto Caeiro (Lisboa: Tinta-da-china, 2016, e 2019 
para a edição de bolso) os editores, Jerónimo Pizarro e Patricio Ferrari, esclarecem muitas das 
questões que então Hourcade se colocava a propósito da data em que os poemas foram escritos. 
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como indicado a data de 8 de março, logo seria contemporâneo dos poemas 
publicados na Athena.  

O poema VIII, foi proposto por Pessoa à revista Presença em 3 de dezembro de 
1930 onde foi pela primeira vez publicado no número 30 (janeiro-fevereiro de 1931). 
Na carta em que oferece o poema, o autor explica que não o publicou na Athena por 
ele ser ofensivo para com a Igreja Católica e sobretudo pelas convicções de Rui Vaz, 
um dos codiretores, junto com Pessoa18. Nada nos permite, contudo, precisar a 
data.19 

As poesias numeradas de XV a XIX são as famosas quatro canções, de que mais 
adiante falaremos, e que ele declara repudiar por terem sido escritas durante um 
período de doença, o que deixa supor que não pertencem ao grupo de 8 de março 
de 1914. Enfim os poemas XLI e XLIV indicam no manuscrito 7 de maio de 1914.  

Assim:  
a) Os 23 poemas da Athena não datam todos de 8 de março de 1914, já que 

quatro deles seriam ulteriores, segundo o manuscrito: o XXV, tem como data 13 de 
março de 1914; o XXVI, data de 11 de março e os XLII e XLIII 7 de maio de 1914. Os 
outros 19 serão todos de 8 de março (ou seja: da inspiração inicial) e entre os outros 
quais serão os que datam da mesma “colheita” para chegar aos “trinta e tantos” 
indicados na carta para Casais Monteiro? Mas pode considerar-se esta indicação 
como digna de fé? 

b) Dos 26 restantes, isto é, que não figuram na seleção da Athena, um seria de 
8 de março (o II); outro de data diferente e posterior (o XVIII)20; cinco seriam também 
de uma época diferente (os poemas XV a XX durante a misteriosa doença, falta saber 
quando e se é bem verdade); um indica no manuscrito  a data de 7 de maio de 1914 
(como os poemas XLII, XLIII publicados na Athena)21 e 17 não estão datados.  

c) Todavia, todos deviam já existir no momento da seleção para a Athena, em 
1925, um seria de 8 de março de 1914 (o II) e que apresenta a mesma numeração (de 
I a XLIX) nas edições definitivas. 

                                                 
18 (N. do T.) Na carta a João Gaspar Simões de 3 de dezembro, 1930, Pessoa escreve: “O que lhe poderei 
enviar, se quiser, é o oitavo poema de O Guardador de Rebanhos, do Caeiro, ou seja o poema sobre a 
vinda de Cristo à terra, que não publiquei na Athena por o que é de ofensivo para a Igreja Católica: 
nem isso convinha à Athena, como publicação em geral, nem estava certo, sendo católico o Ruy Vaz, 
diretor da revista comigo e proprietário dela”. Cartas de Fernando Pessoa a João Gaspar Simões (1982: 
88).  
19 (N. do T.) Na edição de Jerónimo Pizarro e Patricio Ferrari figura a seguinte indicação: março de 
1914. 
20 (N. do T.) De novo, remeto para a edição de Jerónimo Pizarro e Patricio Ferrari que sobre este e 
demais poemas acrescentam informações às que Hourcade então dispunha. 
21(N. do T.) Hourcade refere 23 poemas, na verdade são 22 os poemas publicados na Athena. 
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Nada, portanto, segundo a informação que dispomos permite esclarecer 
definitivamente o mistério das datas e ordem de composição da totalidade dos 
poemas que constituem a série22.  

Em todo o caso: 1º) dos poemas de 8 de março de 1914 nem todos foram 
selecionados por Fernando Pessoa para a primeira edição na Athena (é o caso pelo 
menos do II); 2º) poemas posteriores a 8 de março foram incluídos nessa serie (XXV, 
XVI, XL, XLII, XLIII, XLV e XLI).  

Em rigor, pode deduzir-se que os “trinta e tantos” poemas de 8 de março 
seriam os 39 da versão definitiva, menos os poemas XXV e XXVI, e mais os três últimos, 
sobre os quais não temos nenhuma indicação de data. É certo que é uma hipótese, 
verosímil, contudo.  

Verosímil se partirmos da ideia de que Pessoa respeitou a ordem cronológica 
de composição dos 39 primeiros poemas, como, de certa forma, procedeu com os 
poemas finais, pelo menos do XL ao XLVI. No entanto, e precisamente, temos a prova 
que ele nem sempre assim respeitou essa ordem, na medida em que insere entre o I 
e o XXXIX poemas de data posterior (XXV, XXXI, publicados na Athena, sem esquecer 
as dúvidas que permanecem sobre a serie de XV a XIX).  

Daí surgir a questão sobre se Fernando Pessoa não terá posteriormente 
reorganizado, numa sequência que lhe pareceu lógica, textos compostos em 
diferentes datas. Em todo o caso, é quase impossível determinar quais seriam os 
famosos “trinta e tantos” que surgiram na noite inspirada de 8 de março de 1914. 
Todas as suposições que se possam fazer a esse propósito são meras hipóteses.23 
Resta-nos assim aceitar o conjunto d’O Guardador de Rebanhos tal como nos é 
proposto na sua edição final, o que levanta uma vez mais a questão: porquê a escolha 
da Athena? 

No que concerne os poemas não incluídos, o próprio autor evoca para o VIII 
uma questão de oportunidade (um poema cujo tom anticatólico poderia ofender o 
seu amigo e associado Rui Vaz, embora, à sua leitura, me pareça quase inofensivo 
na sua blasfémia, mais própria da blague de um gosto por vezes duvidoso). E os 
outros? É difícil de aceitar seriamente o motivo invocado para deixar de lado, como 
destoando no conjunto, os poemas XV a XIX, as canções do doente, suposto ou não. 
Ora se excluirmos os 7 poemas de data posterior teríamos na publicação da Athena 
somente 16 dos “trinta e tantos” da primeira inspiração, da noite de 8 de março. Qual 
foi o critério seguido pelo poeta para a sua escolha? Por outros termos: os poemas 
escolhidos constituem um todo, ou foram escolhidos por razões de qualidade, por 
Pessoa os considerar melhores, mais acabados, mais conseguidos que os outros?  

                                                 
22(N. do T.) Relembro que Hourcade tinha apenas disponíveis as edições Ática e Aguilar. 
23 (N. do T.) Não será inoportuno lembrar aqui que, contrariamente a Hourcade, o leitor pode agora 
consultar o caderno d’O Guardador e estudar os diversos momentos da sua composição; ver este texto 
de Manuela Vasconcelos: http://purl.pt/369/1/ficha-obra-guardador-rebanhos.html  

http://purl.pt/369/1/ficha-obra-guardador-rebanhos.html
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Se por “melhores” ou mais “acabados” se entende “os mais puramente 
poéticos” por que razão então escolheu ele o V, por exemplo, que é uma mera 
racionalização, o XXXV, em que impera a tautologia, e omitiu o II cujo início “O meu 
olhar é nítido como um girassol” e fim “Amar é a eterna inocência”, são deveras 
poéticos, ou ainda, entre outros o IV, “Ah, poder crer em Santa Bárbara”? 

Tentemos agora encontrar uma justificação lógica para a escolha da Athena. 
Os poemas IX e X que têm por personagem simbólico e pivô o “guardador” 

são como o prolongamento normal do primeiro poema (I) que completam e 
desenvolvem. Mas e o V? esse longo comentário à volta do tema “Há metafísica 
bastante em não pensar em nada”? É certo que ele desvenda a intenção por assim 
dizer central, mas dá impressão de ter sido inserido como um parêntese.  

Que o VIII, o famoso poema anticatólico, tenha sido omitido é fácil de 
compreender, ainda que a sua relação com o V seja mais ou menos implícita. (Não 
existe Deus fora da Natureza: “Não acredito em Deus porque nunca o vi”, ao passo 
que o Menino Jesus do VIII se pode ver, porque se humanizou, ainda que em sonho).  

Os poemas XI e XII são curtos intermèdes que nada acrescentam e a sua inclusão 
numa primeira edição não era, nesta perspetiva necessária. No entanto, o XIII, 
exatamente do mesmo género, foi escolhido. Por que razão? 

Aceitemos o jogo proposto pelo autor que nos sugere considerarmos o grupo 
XV- XIX, como um episódio, uma fantasia de enfermo, em margem de tudo o resto. 
Pode igualmente admitir-se que o XX (“O Tejo é mais belo que o rio que corre pela 
minha aldeia”), uma espécie de ilustração, ou melhor, um exemplo característico da 
recusa de qualquer perspetiva de tempo e espaço. De igual modo, o poema XXIV (“O 
que nós vemos das coisas são as coisas”) desenvolve a ideia de recusa da metafísica, 
isto é, da interpretação da Natureza exposta no V, que assim se afigura, tendo em 
vista o que se segue, mais claramente como um dos poemas-chave da serie, por mais 
imprevista que seja o lugar que nela ocupa. Na verdade, nada mais nada menos que 
o XXII e XXIII que foram omitidos na Athena! 

Pode admitir-se que dado o espaço limitado na revista para uma primeira 
revelação, poemas breves como o XXVII e XXIX, que nada acrescentam aos que os 
precedem, tenham sido deliberadamente deixados de lado em 1925. Assim como o 
XXXI (“Se às vezes digo que as flores sorriem”), confissão de uma concessão aos 
hábitos da linguagem comum para se fazer compreender pelos homens.  

O XXXII é, sem dúvida, essencial. Nele Caeiro refuta a solidariedade humana 
do pregador da Justiça, apóstolo da revolta contra a opressão dos pobres e proclama 
o direito, quase dever, de sentir e exprimir o seu “egoísmo natural”. É o 
prolongamento normal do que precede. Em contrapartida, o XXXIV, em que se afirma 
a necessidade de não pensar, sendo uma mera repetição do tema que sustenta quase 
tudo o que precede, podia, por isso, ter sido omitido, mas não foi o acaso. 

Por que razão, porém, o XXXV que, nem do ponto de vista estético nem do 
desenvolvimento do conjunto, nada acrescenta de essencialmente novo foi 
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escolhido, e o XXXVI que surge como a definição pelo menos teórica da estética 
“Caeiriana” (e nesse aspeto traz algo de novo) foi preterido? 

Por retomar, desenvolver e aprofundar o V, é normal que o XXXIX tenha sido 
conservado, ao contrário do XLI (“No entardecer dos dias de Verão, às vezes”), dado 
que surge como uma introdução na sequência consagrada ao que é fugidio, que não 
altera a Natureza, que não encoraja o exercício da memória, compreende-se a sua 
omissão em 1925 (é bastante singular o lugar que ocupa na edição definitiva). Que a 
serie de poemas XLII- XLV, datados de 7 de maio de 1914 no manuscrito, assim como 
o XLVI, datado de 10 de maio, tenha sido apresentada sequencialmente é 
perfeitamente normal, mas por que razão o XLIV, um dos mais curiosos, não foi 
incluído na Athena?    

Em contrapartida, são logicamente incluídos na conclusão da Athena e na 
edição definitiva os poemas XLVII, XLVIII, XLIX, posto serem como que um reenvio 
final: recapitulação dos temas fundamentais (XLVII); despedida do poema enviado 
como uma mensagem aos Homens (XLVIII); despedida do próprio poeta que se fecha 
durante a noite na sua solidão, desejando fazer desse recolhimento a imagem de 
toda a sua vida (XLIX).  

Desta análise rápida e incompleta parece resultar o seguinte: 
a) Que frequentemente a escolha dos poemas de Fernando Pessoa para Athena 

em 1925 é difícil de justificar, ou então ela terá obedecido a razões que nos escapam, 
quer no que diz respeito aos poemas escolhidos, quer aos que foram omitidos; 

b) Que a escolha da sequência, tanto na Athena como na edição definitiva, não 
parece evidenciar uma vontade sistemática de desenvolvimento lógico. Na maioria 
das vezes fica-se com a impressão de que se trata de uma justaposição de textos entre 
os quais, com alguma criatividade se poderia encontrar uma relação, ou até uma 
progressão se alguns “intrusos” não viessem inserir-se nesta pseudo-série. 

Em consequência, não acho que a escolha que Pessoa efetuou para a Athena 
possa ser de grande auxílio para a significação profunda d’O Guardador de Rebanhos. 
Será até exagerado considerar que os 23 poemas publicados em 1925 condensam o 
essencial da obra. Todavia, quando, e em que data, foi o conjunto de poemas 
composto? Em 1933, por certo que já estaria pronto, dado que na carta para João 
Gaspar Simões de 25 de fevereiro, o poeta propõe a publicação d’O Guardador de 
Rebanhos na sua totalidade24. Note-se, a esse propósito, a importância que Pessoa 
atribuía à obra: “o melhor que tenho feito”. Em todo o caso, como Maria Aliete 

                                                 
24 (N. do T.) Pessoa aí escreve o seguinte: “encontrei qualquer coisa de preferível a um dos livros do 
Cancioneiro. De preferível em três sentidos – mais breve (embora, é certo, não muito mais breve), 
muito superior, e muito mais de acordo com a publicação de coisas “novas” que será por certo a 
intenção dos livros projetados. Proponho-me dar-lhe O Guardador de Rebanhos do Caeiro, completo 
com os seus 49 poemas. Está nas condições que acima lhe indiquei, e está pronto, salvo qualquer 
revisão verbal, que se pode fazer no próprio processo de passar a limpo”. Cartas entre Fernando Pessoa 
e os diretores da Presença (1998: 126). 
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Galhoz recorda, na nota sobre o conjunto d’O Guardador de Rebanhos na edição 
Aguilar, apesar de o manuscrito indicar “no final e antes da assinatura do autor dos 
anos 1911-1912 [...] nenhum dos poemas de O Guardador de Rebanhos está dentro do âmbito 
que lhe foi escolhido: 1911-1912”.25 

As datas fazem parte da ficção biográfica e cronológica, como Maria Aliete 
Galhoz diz – uma ficção na qual ele não procura dissimular o caracter fictício, antes 
pelo contrário, mas que apesar disso serve de “suporte” a Alberto Caeiro, quero 
dizer à sua obra.  

Em suma, O Guardador de Rebanhos é a obra mais misteriosa de Pessoa, a única 
de uma certa amplitude que, junto à “Ode Marítima” e Mensagem, se possa 
considerar concluída, e até mais importante que estas, na medida em que ela é 
suscetível de ter estado na origem de tudo o resto por Caeiro ser o “pai” de todos os 
heterónimos. 
 
V. Tentativa de interpretação do conjunto d’O Guardador de Rebanhos   
 
Na nota explicativa colocada no início do volume das Obras Completas de Fernando 
Pessoa consagrada aos Poemas de Alberto Caeiro pelos dois editores, João Gaspar 
Simões e Luís de Montalvor, pode ler-se as seguintes afirmações de uma capital 
importância: 

 
Pela primeira vez, de entre os originais encontrados no espólio do Poeta, se nos apresenta 
um conjunto de poesias formando um poema com a sequência, unidade e redação 
definitiva que em nenhum dos seus muitos manuscritos inéditos já fora possível 
encontrar-se. Neste caso está o poema “Guardador de Rebanhos” que constitui a 
primeira parte do volume dedicado a Alberto Caeiro. É um manuscrito único escrito pelo 
próprio punho do Poeta, constituído pelos poemas numerados de 1 a 49, alguns deles 
publicados em vida do autor e os restantes agora incluídos na atual edição26. 

 
Estamos, portanto, avisados, que digo, convidados expressamente, a 

considerar que não se trata de 49 peças isoladas, agrupadas ao acaso, mas de um 
conjunto coerente, que se apresenta tal como desejou o mais rigoroso e exigente dos 
críticos que se possa imaginar: Fernando Pessoa, ele-próprio. Devemos, portanto, 
procurar entender a significação que ele quis dar a este encadeamento que deve 
necessariamente ter um sentido, no duplo significado do termo.  

No entanto, parece evidente, estarmos perante um poema que, de certa forma, 
não aparenta ter um desenvolvimento que obedeça às rígidas regras da retórica 
oratória, ou até da dedução lógica, apesar da intenção deveras demonstrativa a que 
o texto obedece. Daí resulta que a decisão de Pessoa de sequenciar os 49 poemas não 

                                                 
25 Fernando Pessoa, Obra poética (1990: 760). 
26 (N. do T.) Poemas de Alberto Caeiro (1946). 
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poder ser o fruto do acaso, ou de uma fantasia puramente gratuita. Independente do 
significado específico de cada poema, outro deve existir na ordem em que os poemas 
se sucedem, se encadeiam ou se opõem. Os editores avisaram claramente: não se 
trata de uma coletânea de peças isoladas, mas de um único e vasto poema.  

Há, portanto, um fio condutor a descobrir, e quanto mais de perto se vê mais 
se apercebe que a tarefa não é fácil. Dir-se-ia que o poeta procurou baralhar as pistas, 
entre um início em que o tema é claramente exposto (primeiro poema) e uma 
conclusão que de forma não menos evidente fecha o círculo (último poema). Entre o 
ponto de partida e o acenar de despedida ao leitor deparara-se-nos um itinerário 
sinuoso, frequentemente inesperável e desconcertante. 

No início, assiste-se a uma continuidade lógica entre os poemas I-II a V, na 
medida em que o V desenvolve e aprofunda, tirando todas as consequências dos dois 
axiomas propostos no II: 

 
Creio no mundo como num malmequer 
Porque o vejo. Mas não penso nele 
Porque pensar é não compreender...27 

 
E 
 

Eu não tenho filosofia: tenho sentidos... 
 
A que o poema V responde: 
 

O que penso eu do mundo? 
Sei lá o que penso do mundo! 

 
E sobretudo: 
 

Que ideia tenho eu das coisas? [...] 
Não sei. Para mim pensar nisso é fechar os olhos 
E não pensar... 

 
Daí resulta o seu panteísmo ser não a divinização da Natureza, mas, se assim se pode 
dizer, a “naturalização de Deus”: 
 

Não acredito em Deus porque nunca o vi. 
 
Mas se Deus for as coisas da Natureza, 

 
Então acredito nele a toda a hora. 

                                                 
27 (N. do T.) Nos versos de Caeiro, citados por Hourcade, optámos por atualizar a grafia. 
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Porque estou em comunicação constante com ele “Com os olhos e pelos ouvidos”. 
 
Então porque então lhe chamar Deus? Se, pelo contrário, obedecer-lhe é não o 
nomear: 

 
Eu amo-o sem pensar nele 
E penso-o vendo e ouvindo 
E ando com ele a toda a hora. 

 
Consequência lógica (sempre a mesma palavra) que o poema VI, um curto 

comentário marginal, tira desta negação / adesão a Deus: 
 
Sejamos simples e calmos 
Como os regatos e as árvores 
E Deus amar-nos-á... 

 
(Lógica, mas igualmente contraditória na medida em que reconhece, ainda que de 
maneira bastante heterodoxa, pelo menos na “maneira de falar”, a existência de um 
Deus pessoal, capaz de nos amar e cujo amor nos importa). 

E o III, essa homenagem a Cesário Verde? É certo que não esquecemos que a 
nota incluída por Maria Aliete Galhoz na edição Aguilar reconhece a “filiação” de 
Caeiro a Cesário Verde: 
 

Esta obra inteira é dedicada 
Por desejo do próprio autor 

à memória de 
Cesário Verde. 

 
Cesário Verde vítima do contexto urbano: 
 

Ele era um camponês 
Que andava preso em liberdade pela cidade... 

 
mas que observava a Natureza como Caeiro a via. Mas porquê aí entre os poemas II 
e o VI? 

O IV é ainda mais singular. Perante a trovoada, tal um simples de espírito, o 
poeta põe-se a evocar Santa Bárbara, não por sentir medo algum, mas como se 
quisesse humilhar a sua soberba de intelectual, para se sentir: 
 

ainda mais simples  
Do que julgo que sou. 
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Constatando, porém, que crer em Santa Bárbara é a própria negação da sua atitude 
fundamental e a prova que os simples: 
 

São doentes e confusos e estúpidos 
Ao pé da clara simplicidade 
E saúde em existir 
Das árvores e das plantas. 

 
Episódio que em certo sentido rompe a continuidade do desenvolvimento, fantasia, 
que neste passo, pelo menos, é inesperada. Embora dê que pensar, falta saber o quê? 

O VII sobre o tema: 
 

Sou do tamanho do que vejo… 
A nossa única riqueza é ver 

 
é uma ilustração da ideia fundamental, o corolário desta. Mas o VIII, a famosa 
“História do Menino Jesus”, de que adiou a publicação para não melindrar Rui Vaz, 
seu coeditor na Athena? No entanto, a data sua composição é desconhecida; o poema 
remonta a famosa data de 8 de março, ou foi acrescentado posteriormente, e porquê 
neste lugar? Em todo o caso, esta tentativa de secularização profanadora do Menino 
Deus, através de gracejos dignos de um almanaque anticlerical estilo 1900, surge 
como um exagero gratuito à margem do próprio desenvolvimento, como para 
conjurar qualquer tentação teológica ou espiritual (veja-se em particular os últimos 
cinco versos). 
Mas, repito: porquê aqui, neste lugar, antes do IX e X, que constituem variações 
menores do tema de o guardador de rebanhos e por isso perfeitamente coerentes 
com o conjunto? E seguramente o mesmo se pode dizer do belo poema número XIII: 
 

Eu não sei o que penso 
Nem procuro sabê-lo. 

 
Porém, os breves poemas XI (a senhora que tem um piano) e XII (os pastores de 
Virgílio) não têm relação com os restantes, senão humorística, no primeiro, dado que 
o piano: 
 

não é o correr dos rios  
Nem o murmúrio que as árvores fazem... 

 
E meramente formal no segundo, pois que 
 

os pastores de Virgílio, coitados, são Virgílio 
E a Natureza é bela e antiga.  
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Mais estranho ainda é o pequeno tratado de poética “Caeiriana” do XIV poema: 
 

Não me importo com as rimas. 
a minha poesia é natural como o levantar-se vento... 

 
De resto, muito haveria a dizer sobre esta pretensa espontaneidade, esta 
naturalidade que se apresenta como se fora decalcada de uma natureza campestre. 
A questão, contudo, não é essa. Porque inserir este poema neste lugar? Dado que o 
mesmo tema reaparece mais adiante num enquadramento bem diferente no poema 
XXXVI, em que se assiste a uma investida contra os poetas artistas, ou assim se julgam, 
mas que não sabem “florir” ao contrário de Caeiro que pensa e escreve  
 

como as flores têm cor. 
 

Mas continuemos. Chegamos agora às quatro famosas “canções de doente” 
(XVI-XIX), introduzidas, explicadas e justificadas pelo poema XV. Infiéis à letra da 
doutrina, elas são, na realidade, diz o autor, fiéis ao seu espírito: 
 

Escrevi-as estando doente 
E por isso elas são naturais 
E concordam com aquilo que sinto... 
Estando doente devo pensar o contrário 
Do que penso quando estou são. 

 
Em suma: uma demostração a contrario da coerência da sua atitude, mesmo 

quando dela mais se parece distanciar. Justificação que, se me é permitido, considero 
um pouco forçada, uma daquelas demonstrações de raciocínio abstrato de que 
Pessoa é exímio, chegando, por vezes, a ser de um racionalismo meramente 
mecânico. De resto, acreditará ele nisso? Ou será simplesmente um expediente para 
fazer “passar” quatro poemas, aliás, encantadores, que mesmo dissonantes 
relativamente aos outros ele recusa excluir por que lhe agradam? 

Mas será assim tão evidente essa dissonância? Relativamente ao poema XIX, 
sim, na medida em que o luar se justifica pelas recordações que ele desperta, o que 
efetivamente parece em plena contradição com a vontade de se fundir com a 
Natureza, tal como ela se oferece à imediata perceção como no poema X se expõe: 
 

O vento só fala do vento. 
O que lhe ouviste foi mentira, 
E a mentira está em ti. 

 
Ou até com a diatribe do poema XXVIII contra o poeta místico que pretende 
interpretar a Natureza “humanizando-a”. Todavia, os três outros poemas não são 
demasiado heterodoxos, posto que o poeta não se contenta mais em ser ele-próprio 
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diante das coisas, mas aspira nelas se metamorfosear (um carro de bois, a poeira do 
caminho, os rios, etc…) ou vê-las “franciscanamente” como seres vivos e fraternos 
(“As minhas irmãs as plantas” de que se compõe a salada). No fundo, trata-se de 
levar ao limite o firme desígnio do poeta de se identificar com o mundo exterior e 
de nele se fundir.  

Contudo, a questão essencial, pelo menos nesta nossa indagação, não é essa, 
a questão é: porque inserir aqui, nesta fase do desenvolvimento do poema? Porquê 
esta incisão entre a definição da poética “Caeiriana” (XIV) e os textos seguintes? Qual 
é o significado deste grupo de poemas, não somente per si, mas neste lugar e em 
relação ao conjunto? 

O XX, pelo menos, não coloca dificuldade alguma desse género, é o exemplo 
acabado do poema “tautológico” como o poema XXXV em que se afirma a obstinação 
em admitir as coisas apenas no que elas são, ou antes, só as admitir na medida em 
que não suscitam nenhum desvio da imaginação. O que está em linha direta com a 
ortodoxia “Caeiriana”. 

Mais imprevisto ainda – embora não aberrante – é o poema XXI ao introduzir 
uma nova nuance na procura da felicidade, que é a tela de fundo d’O Guardador de 
Rebanhos: 
 

Mas eu nem sempre quero ser feliz. 
É preciso ser de vez em quando infeliz 
Para se poder ser natural... 

 
E natural é aceitação do que se apresenta e como se apresenta: 
 

Assim é e assim seja... 
 
Verifica-se assim como o tema fundamental se matiza e enriquece graças a um 
percurso que não se afasta mais do itinerário definido através dos poemas XXII, 
 

E de qualquer maneira que eu o sinta, 
Assim, porque assim o sinto, é que é meu dever senti-lo... 

 
XXIII 
 

Porque tudo é como é e assim é que é, 
E eu aceito, e nem agradeço, 
Para não parecer que penso nisso…  

 
e XXIV: 
 

O essencial é saber ver,  
Saber ver sem estar a pensar, 
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Saber ver quando se vê, 
E nem pensar quando se vê 
Nem ver quando se pensa. 

 
Este último tem também o interesse de anunciar a ofensiva contra os poetas místicos 
que será o tema do poema XXVIII.  

Mesmo o gracioso breve poema XXV, sobre a criança que sopra nas bolas de 
sabão que “são aquilo que são”, 
 

E ninguém, nem mesmo a criança que as deixa, 
Pretende que elas são mais do que parecem ser, 

 
se afasta do propósito de Caeiro, constituindo uma espécie de ilustração anedótica 
e parcial.  

O que surpreende nesses poemas, como no XXVI e XXVII seguintes, é apesar do 
encanto de certos pormenores, um prosaísmo deliberado, uma vontade 
demostrativa que não teme nem as repetições nem as aparentes banalidades. Neste 
ponto, Caeiro pretende impor-se e não a persuadir pela sedução. A beleza é uma 
invenção dos homens sobreposta às coisas e que impede de as ver (XXVI). A Natureza 
é somente uma palavra, e se Caeiro se resigna a utilizá-la é porque precisa de utilizar 
a linguagem dos homens que dá personalidade às coisas (XXVII): 
 

Mas as coisas não têm nome nem personalidade: 
Existem. 

 
Compreende-se então a indignação que o poeta místico lhe provoca (XXVIII), 

esse “filósofo doente”, direi antes o poeta simbolista, que pretende que “as flores 
sentem” e que “as pedras têm alma”. Diga-se, de passagem, que Caeiro se posiciona 
aqui como uma espécie de anti-Pascoaes, insurgindo-se contra a estética e a 
sensibilidade dos seus contemporâneos. Vejo neste poema uma certa polémica 
literária. 

Seguindo o poema XXIX que, pelo menos na intenção, se pode aparentar ao XV 
e acima de tudo ao XXI (poemas de humor variável e por isso mesmo reveladores de 
autenticidade); o poema XXX está diretamente ligado ao XXVIII, aparecendo como 
uma contrapartida: Caeiro não é um místico como os demais é místico, “mas só com 
corpo ”, e o seu misticismo consiste em:  
 

não querer saber. 
É viver e não pensar nisso. 

 
O que pode ser ou uma ironia (já que assim o entendem, não me importa de ser 
místico, mas à minha maneira, negando o próprio misticismo) ou uma afirmação 
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ambígua e talvez profunda. Não querendo aqui desviar-me do meu propósito, julgo, 
contudo que seria de sondar o substrato metafisico d’O Guardador de Rebanhos, para 
além das suas evidências de superfície.    

Com o poema XXXI continuamos a progressão coerente e nos remete para o 
XXVII (para se fazer entender, o poeta vê-se obrigado a fazer algumas concessões às 
maneiras de dizer dos homens comuns). Mas com o XXXII, um dos textos 
fundamentais d’O Guardador de Rebanhos estamos perante um dos episódios 
aparentemente aberrantes como a história do Menino Jesus, ou os poemas sobre a 
doença. O XXXII, como lembraremos, descreve o encontro entre o poeta e o socialista 
que prega a revolta contra a injustiça. Discurso que lhe parece não ter sentido, e nem 
sequer lhe presta atenção, pois enquanto o outro vai falando o poeta prossegue 
convicto a sua reflexão “desumanizadora” da Natureza, dizendo: 
 

Que me importam a mim os homens 
E o que sofrem, ou supõem que sofrem? 

 
E mais adiante: 
 

Louvado seja Deus que não sou bom, 
E tenho o egoísmo natural das flores. 

 
Porque o único dever, a única “missão no mundo” é: 
 

existir claramente 
E saber fazê-lo sem pensar nisso. 

 
Este texto deliberadamente provocador situa-se, ao contrário dos outros 

episódios atrás mencionados, senão no desenvolvimento do poema, pelo menos na 
lógica de Caeiro, à qual acrescenta uma nova perspetiva sobre, ou melhor perante a 
comunidade humana (e não apenas da Natureza), além de voltar a verberar, de 
passagem, os poetas simbolistas. Poema que afirma uma vontade de indiferença 
relativa aos homens e aos seus problemas, condição quiçá indispensável para uma 
verdadeira comunhão com a Natureza: 

 
Que tem com o poente quem odeia e ama? 

 
conduzindo a uma espécie de ascese deliberadamente desumana, ou melhor, a-
humana. Como se fosse o coroar dos poemas que precedem, recapitulando-os, pelo 
menos em espírito. É um dos momentos fortes d’O Guardador de Rebanhos, quando 
considerado como um todo homogéneo. 

Esta indiferença voluntária para com os homens, ou, em todo o caso, com os 
seus sofrimentos, é porém atenuada um pouco mais adiante no poema XXXVIII, ainda 
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que de maneira bastante singular: se aceita sentir-se irmão de todos os homens é 
porque eles vivenciam diante do sol um sentimento idêntico ao seu, sentimento que 
para além de todos os desejos e de toda a moral os conduz ao que o poeta considera, 
de forma bastante arbitrária, como a condição do homem primitivo “que via o sol 
nascer e ainda o não adorava”. 

Se relativamente ao desenvolvimento, o poema XXXIII se aparenta uma leve e 
marginal fantasia (ainda que submetidas a uma disciplina imposta pelos homens, as 
flores mantêm a sua espontânea naturalidade), em si o poema inclui, sob o ponto de 
vista de Caeiro, uma enormidade: Que significa esse “sorriso antigo” atribuído a 
seres da Natureza na sua aparição? E por que razão provocar assim, com tanta 
veemência, os poetas místicos? E que ideia é essa de incluir esta variação sobre as 
flores cultivadas em jardins entre o poema XXXII, sobre o apóstolo da justiça social 
de que já falámos, e o XXXIV sobre a inconsciência dos seres da Natureza e sobre a 
atitude exigida ao homem que deseja verdadeiramente compreendê-los? O poema 
XXXIV é, contudo, totalmente coerente com tema fundamental: 
 

Nada pensa nada. 
E assim, sem pensar, tenho a Terra e o Céu. 

 
O fio, um instante interrompido, do discurso contra o pensamento-ecrã entre o 
homem e o mundo é aqui reatado.  

Logo depois, os poemas XXXV (um bom exemplo de repetição 
deliberadamente tautológica), XXXVI (em que se reafirma a poética de Caeiro fruto 
da sabedoria) e XXXVII (sobre as sensações efémeras e desprovidas do sentido que ele 
confessa sentir diante da Natureza, e por serem efémeras e desprovidas de sentido 
são naturais e por isso legítimas) embora nada tragam de novo reafirmam, 
explicitam, contudo, os temas já apresentados; o discurso de Caeiro não progride, 
por certo, mas aprofunda-se.  

O que se torna mais evidente no poema XXXIX, talvez o mais “filosófico” dos 
poemas d’O Guardador de Rebanhos e que, se assim se pode dizer, de maneira 
doutrinal revela a intuição sugerida desde o início: as coisas não têm mistério, as 
coisas não têm sentido, existem: “As coisas são o único sentido oculto das coisas”. 
Nunca até aí Caeiro estendera a esse ponto o despojar-se. Fazendo pensar na 
exclamação de Hegel que perante as montanhas terá dito: “É assim”. 

O XL retoma de certo modo o tema do poema XXVI. Assim como a beleza não 
é senão um atributo dado artificialmente às coisas através da linguagem dos 
homens, também as borboletas não têm cor nem movimento, e as flores perfume ou 
cor. A diferença consiste em que se a palavra beleza é uma maneira arbitrária de 
nomear o prazer que as coisas nos proporcionam, o movimento e o perfume existem 
de facto, mas acrescentam-se às coisas, por terem uma realidade independente das 
coisas. A vontade de reduzir as coisas à sua existência concreta, à sua exclusiva 
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aparência é levado aqui à sua extrema consequência. A lógica implacável que resulta 
do postulado Caeiriano surge assim em toda a sua singularidade, singularidade que, 
no entanto, e convém repetir, nada tem de surpreendente se considerarmos que 
aceitámos o postulado inicial.   

O poema XLI, embora não contradizendo o que precede introduz uma nova 
nuance. Nele reencontramos a crítica à perversão dos sentidos, incapazes de 
aperceber as coisas tal como são (fatalidade inerente à sua natureza, ou consequência 
da sua degradação devido à mania interpretativa do homem? sobre este ponto 
Caeiro deixa-nos na dúvida), mas também a afirmação que esta “imperfeição”, o 
erro e a doença devem ser aceites, dado que existem e que pela sua existência 
contribuem para a complexidade e diversidade do Mundo, tornando-o “engraçado”. 
Estranho qualificativo que rompe com a imperturbável seriedade do restante e 
mostra uma inesperada nuance lúdica, ou irónica, em Caeiro. Decididamente, o 
personagem não é assim tão simples quanto ele pretende. Os poemas XLII e XLIII são 
variações sobre o tema do efémero, o que também é novo e sem estar em contradição 
com o resto. O homem não deixa rasto que permaneça no mundo das coisas (XLII) e 
assim dever ser porque “a recordação é uma traição à Natureza” e a atitude ideal é 
simbolizada pelo voo da ave “que passa não deixa rastro”. Só o instante importa 
(XLIII). 

Não me atardarei demasiado sobre os poemas XLIV e XLV que denunciam uma 
vez mais o absurdo das interpretações humanas (o sentido do ruído do relógio que 
anula o universo noturno), ou as designações impostas pelos homens às coisas (o 
que é um “renque de árvores”?, porque insistir em impor pela linguagem uma 
disciplina artificial e coletiva às realidades que são, por natureza, individuais?). Seja 
qual for o interesse que possam ter, nada acrescentam à progressão da reflexão 
“Caeiriana”, limitam-se a confirmá-la com alguns exemplos.  

E deste modo chegámos aos quatro grandes poemas finais (de XLVI a XLIX) que 
são a conclusão deliberadamente concebida e como tal apresentada de todo O 
Guardador de Rebanhos. São lindíssimos, sobretudo os dois últimos, entre os mais 
emocionantes e emocionados do conjunto. Nunca, exceto talvez no início, a 
implacável racionalização se mostra tão atenuada por tanta beleza poética, tão 
sensualmente “encarnada”. Mas o que aqui sobretudo quero assinalar é a posição 
perfeita que ocupam relativamente ao conjunto. 

O poema XLVI recapitula magistralmente pela uma última vez toda a estética 
e toda a ética de Caeiro. O poeta escreve os seus versos “sem querer” e tenta:  
 

dizer o que sinto 
sem pensar em o que sinto, 

 
procurando “encostar as palavras à ideia”, sem intermediário mental ou 
imaginativo. O que não é fácil: para o conseguir teve de se desprender de toda a 
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humanidade aprendida, mas, na medida em que pôde escrever, “como quem sente 
a Natureza, e mais nada” reconhece nisso um mérito eminente e daí proclamar: 
 

Sou o Descobridor da Natureza, 
Sou o Argonauta das sensações verdadeiras. 
Trago ao Universo um novo Universo 
Porque trago ao Universo ele próprio. 

 
Uma explosão de orgulho, em suma, a afirmação de uma experiência única de uma 
espécie de demiurgo. O modesto pastor descobre a sua megalomania – lógica, ela 
também, e como incluída na sobriedade quase impessoal do início. Grito de triunfo 
confirmado no poema XLVII: 
 

Foi isto o que sem pensar nem parar, 
Acertei que devia ser a verdade 
Que todos andam a achar e que não acham 
E que só eu, porque a não fui achar, achei.  

 
E em que consiste esta grande verdade fundamental? É não haver mistério na 

Natureza porque não há Natureza, vocábulo impróprio, noção que não é mais que 
uma doença da nossa mente, porque “a Natureza é partes sem um todo”. É isto se 
quisermos o realismo existencial de Caeiro, enfim desvendado na sua total 
intransigência. Parece-me supérfluo demonstrar, recorrendo a sucessivas repetições, 
que tudo quanto precede preparava progressivamente para esta grande afirmação. 
Mas não para o tom perentório em que ela é proferida. Mas não para a embriaguez 
de se proclamar o único sábio, o único lúcido, nem para esse grito de triunfo 
megalómano – termo que a propósito utilizo. 

Assim se revelando, Caeiro (digo bem Caeiro, porque seria arbitrário 
confundir Caeiro com Pessoa) retorna depois à humanidade comum para se 
despedir da sua obra e do leitor. E mesmo que os seus versos se percam, e com isso 
sofra, lança-os ao mundo com uma mensagem:  
 

Passo e fico, como o Universo 
 

Fiel a si mesmo até ao fim, se necessário contra ele-próprio, contra o seu 
orgulho de poeta, revelador de um Mundo, submete-se a lei do efémero, à lei de 
tudo o que passa, que ele nunca se deixou de formular, e sobre a qual insista cada 
vez mais, à medida que se aproximava do término do seu percurso (lembremo-nos 
a esse propósito os poemas XLII e XLIII28) por a considerar como inerente à existência 
da Natureza. Mas eis que surge a contradição! Acreditamos que não havia Natureza? 
                                                 
28 (N.do T.) “Nada tiramos e nada pomos; | passamos e esquecemos; | E o sol é sempre pontual todos 
os dias”(XLII). “O que foi não é nada, e lembrar é não ver” (XLIII). 



Carmino Marques Ética e Estética segundo Hourcade 

Pessoa Plural: 17 (P./Spring 2020)  504 

O poema XLVIII, parece, nesse ponto capital, contradizer completamente o poema 
XLVII (ou até o poema XXVII, em que é dito a Natureza é somente uma palavra)29. 

É ainda sobre esta estranha ambiguidade que o último poema nos deixa, o 
XLIX, onde não se trata já de meditar sobre a verdade fundamental, mas de nos 
reconduzir à vida quotidiana, quase se poderia dizer anedótica: a noite desce, o 
poeta despede-se dos homens e fecha-se na solidão do seu quarto silencioso par 
melhor: 
 

Sentir correr a vida por mim como um rio por seu leito. 
 
É com esta imagem apaziguada que ele nos deixa, imagem que para ele deve ser de 
grande importância, porque em caso algum n’O Guardador de Rebanhos a tonalidade 
é tão ampla, tão grave, tão puramente poética. A longa e sinuosa melodia d’O 
Guardador se termina, finalmente, sobre uma espécie de acordo perfeito. 

Assim, graças a um subtil cruzamento de temas e contratemas (que quase se 
poderiam reduzir a um esquema gráfico, se quiséssemos conformar-nos às técnicas 
em moda), afirma-se uma vontade integradora, retirando do motivo inicial todas as 
implicações que ele comporta, apesar de algumas divagações e contradições de 
pormenor. E como vimos, esse motivo é o que inabilmente designei como o realismo 
existencial do poeta, e que o próprio Caeiro mais inspiradamente qualificou como 
“o misticismo do corpo”. Existe, portanto, do primeiro ao último, numa perspetiva 
de conjunto, uma continuidade, uma progressão entre os diferentes textos d’O 
Guardador de Rebanhos, progressão que, apesar da vontade racionalizadora do 
narrador, não se conforma com as regras da dedução lógica, procedendo por 
reprises, retornos e antecipações sem receio de digressões, repetições, jogando às 
escondidas, por vezes, com o nosso esforço de compreensão.  

“Jogo” esse que nos leva, por outro lado, a verificar quanto o propósito de 
Caeiro é insustentável. O crítico severo dos poetas místicos parece, por vezes, 
atribuir uma alma às coisas. Embora rejeite o conceito de Natureza, volta 
constantemente a ela. E quantas vezes aquele que nega um Deus pessoal, um Deus 
com uma existência independente do mundo material, não exclama de passagem: 
Graças a Deus!  

Apesar dele, ou deliberadamente? Vítima da linguagem, ou incapaz de 
romper inteiramente com a comum humanidade? Um Caeiro muitas vezes em 
contradição com ele-próprio, não seria assim que Fernando Pessoa de forma bem 
consciente o queria? Para evidenciar ao mesmo tempo o artifício desse pseudo-
naturalismo, e para tornar mais consistente, em toda a sua distinta originalidade, a 
personalidade do misterioso Alberto Caeiro? Um Caeiro imperturbavelmente 
coerente com ele-próprio não seria mais que uma abstração ao dispor de uma 

                                                 
29 (N.do T.) “É que para falar dela [a Natureza] preciso usar da linguagem dos homens” (XXVII). 
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demostração, um instrumento da vontade de Pessoa, e não uma personagem viva, 
complexa, portanto, digna por isso de pertencer ao elenco do “drama em gente”.  

Na verdade, mais ele insiste em proclamar a paz que diz sentir e mais o 
sentimos inquieto ao ver que esta paz se lhe escapa. É certo que é a ela finalmente 
que ele confia a sua última evocação, mas convém não esquecer que se trata de um 
desejo (“oxalá a minha vida seja sempre isto”) e não a afirmação de uma certeza 
definitivamente adquirida. E as expressões de triunfo megalómanas dos poemas 
XLVI e XLVII parecem mais um repto que uma orgulhosa certeza. 

É por isso que penso que convém interpretar com prudência a “Introdução” 
extraída de um “Apontamento solto de Ricardo Reis” que Maria Aliete Galhoz 
colocou no início d’O Guardador de Rebanhos na edição da Obra Poética, publicada 
pela Aguilar. Aí Ricardo Reis proclama que a perfeita unidade dos poemas de Caeiro 
se deve ao “pensamento filosófico” que não somente “os coordena e concatena” 
como “prevê objeções, antevê críticas, explica defeitos por uma integração deles na 
substância espiritual da obra”. E acrescenta ainda: “A ideia, sempre essencialmente 
pagã, usa por vezes um traje e motivo que não lhe é adequado”.  

Deixemos de lado este “paganismo” puramente arbitrário que Pessoa melhor 
que ninguém reconhece, este paganismo sem deuses nem culto. Esta contradição 
entre a sensibilidade e a inteligência, Ricardo Reis só a vê contemplada na “perfeita 
unidade ideia-emotiva” nos quatro ou cinco poemas que precedem os dois últimos 
(ou seja: dos poemas XLIII, ou XLIV ao XLVII incluídos) e que seriam como o desfecho 
final de um “aperfeiçoamento gradual neste sentido”. Ora, para quem procedeu, 
como eu procurei fazê-lo, a uma análise rigorosa do conjunto dos 49 poemas, será 
difícil admitir que esses “quatro ou cinco poemas” (aliás, sem relação entre eles) 
representem uma qualquer progressão no sentido que Ricardo Reis aponta. Os 
temas, os mesmos desde o início, são repetidos e reafirmados numa forma que em 
nada os diferencia dos textos precedentes. O que de novo aparece (pelo menos nos 
poemas XLVI e XLVII) é o que atrás designei como um tom de megalomania triunfante 
que soa como um desafio. Não se compreende o que a “coesão intelectual” ganhe 
com isso. 

No fundo, o interesse da “Introdução” consiste apenas na demostração do 
ponto de vista de Ricardo Reis sobre Caeiro. É por isso natural que no mesmo texto 
o tão “clássico” autor das Odes culpe o seu mestre de não ter subordinado a sua 
expressão poética a essa “disciplina exterior” que ele, Ricardo Reis, tem por sua, e 
de ter escolhido “um verso que, embora fortemente pessoal, é ainda o verso livre 
dos modernos”.  

Esta objeção, como a precedente, convém plenamente à personagem de 
Ricardo Reis e nos esclarece mais sobre ele que sobre Caeiro. É por isso que 
considero pouco prudente ter inserido este texto de Ricardo Reis como introdução a 
O Guardador de Rebanhos, como se ele fosse o comentário do próprio Pessoa, como se 
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ele fosse de natureza a melhor nos dar a entender a obra que ele se propõe 
apresentar.  

Na realidade, é sobre a interação dos heterónimos entre eles, se assim ouso 
dizer, que a “Introdução” nos esclarece. Com essa diabólica e subtil ironia que o 
caracteriza, logo que os heterónimos sobem ao palco, Fernando Pessoa diverte-se 
(expressão que chocará, por certo, alguns, mas paciência, mantenho-a) deixando que 
seja um deles, Ricardo Reis, a julgar o outro, Alberto Caeiro, através de um juízo em 
que a personagem de Reis se reflete inteiramente sem que isso seja de um grande 
esclarecimento sobre a obra de Caeiro. A razão da sucessão dos poemas d’O 
Guardador de Rebanhos em nada fica elucidada, sucessão que permanece tão 
misteriosa como complexa e, apesar de certas aparências, contraditório o próprio 
Caeiro é. 

Haverá razão para se ficar admirado, se nos lembrarmos em que 
circunstâncias Caeiro surgiu do nada na famosa noite de fogo de 4 de março de 1914, 
e que Pessoa, na carta para Casais Monteiro de 13 de janeiro de 1935, já atrás referida, 
reconhece o caracter insólito e em si-mesmo inexplicável dessa iluminação?  

Sem esquecer, por fim, que o fruto dessa primeira revelação – trinta e tantos 
poemas – seria depois melhorado por contributos sucessivos, cujas datas 
permanecem muitas vezes desconhecidas, e que nenhum testemunho do próprio 
Pessoa – pelo menos qualquer testemunho atualmente revelado – nos ajuda a 
compreender as razões da sequência dada ao conjunto. 

A análise a que acabei de submeter o conjunto também não permite resolver 
o problema e para mim O Guardador de Rebanhos permanece, repito, uma das obras 
mais enigmáticas de Fernando Pessoa. 
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Fig. 1. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 1).  
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Fig. 2. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 2).  
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Fig. 3. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 3).  
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Fig. 4. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 4).  
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Fig. 5. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 5).  
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Fig. 6. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 6).  
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Fig. 7. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 7).  
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Fig. 8. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 8).  
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Fig. 9. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 9).  
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Fig. 10. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 10).  
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Fig. 11. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 11).  
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Fig. 12. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 12).  
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Fig. 13. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 13).  
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Fig. 14. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 14).  
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Fig. 15. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 15).  

 
  



Carmino Marques Ética e Estética segundo Hourcade 

Pessoa Plural: 17 (P./Spring 2020)  522 

 
 

 
 

Fig. 16. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 16).  
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Fig. 17. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 17).  
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Fig. 18. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 18).  
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Fig. 19. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 19).  
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Fig. 20. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 20).  
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Fig. 21. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 21).  
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Fig. 22. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 22).  
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Fig. 23. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 23).  
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Fig. 24. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 24).  
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Fig. 25. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 25).  
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Fig. 26. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 26).  
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Fig. 27. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 27).  
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Fig. 28. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 28).  
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Fig. 29. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 29).  
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Fig. 30. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 30).  
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Fig. 31. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 31).  
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Fig. 32. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 32).  
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Fig. 33. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 33).  
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Fig. 34. “Alberto Caeiro: gloses sur le Guardador de Rebanhos” (pág. 34).  
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